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Resumo

Desde 2010, com a promulgação da Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) é exigido que os municípios 
possuam um Programa de Coleta Seletiva (PCS), com intuito de recolha de materiais passíveis de reciclagem. 
Nesse cenário, o objetivo do presente estudo foi identificar os aspectos informativos que determinam a eficiência 
de um programa de coleta seletiva junto à população residente nos bairros da cidade de Pelotas-RS. A metodologia 
utilizada foi de questionários aplicados à população residente nos bairros do município em questão, totalizando um 
total de 382 de população amostrada. Foi averiguado que 90,67% dos entrevistados afirmaram ter conhecimento 
sobre a diferenciação dos resíduos orgânico e reciclável, 73,67% segregam os resíduos em suas residências e 91,25% 
conhecem o PCS. O estudo permitiu concluir que independente do grau de escolaridade dos entrevistados, nem 
sempre a coleta seletiva é executada, visto que não há conhecimento do acompanhamento dos resíduos após o 
encaminhamento destes a coleta municipal. 

Palavras-chave: Resíduos Sólidos Urbanos; Reciclagem; Participação

Abstract

Since 2010, with the enactment of the National Solid Waste Policy (PNRS) it is required that municipalities have a 
Selective Collection Program (PCS), for intentionto collect materials for recycling. In this scenario, the aim of this 
study was to identify the informative aspects that determine the efficiency of a selective collection program with the 
resident population in the neighborhoods of the city of Pelotas. The methodology used was questionnaires applied 
to the resident population in the districts of the municipality in question, amounting to a total of 382 sampled 
population. It was established that 90.67% of respondents alleged have knowledge about the differentiation of 
organic and recyclable waste, 73.67% segregate waste in their homes and 91.25% know the PCS. The study, 
conclude that the information contributes to people’s decision-making power in the segregation of waste is direct 
and important tool in the success of the municipal selective collection program.

Keywords: Urban Solid Waste; Recycling; Participation



Ciência e Natura v.39 n.1, 2017, p. 179– 186 180

1 Introdução

Atualmente, cerca de 85% da população brasileira reside nos centros urbanos. A geração de resíduos sólidos 
urbanos cresceu 2,9%, de 2013 para 2014, enquanto que o índice de crescimento populacional no país foi de 0,9% 
no mesmo período (ABRELPE, 2015). Problemas ambientais referentes ao gerenciamento inadequado de resíduos 
sólidos têm sido demasiadamente evidenciados nos últimos anos no país, causando sérios impactos ambientais e 
riscos a saúde pública (KAWATOKO et al., 2010).

Os desafios para o Brasil são enormes. O país possui atualmente cerca de 5.565 municípios, com aproximada-
mente 161 milhões de habitantes vivendo em áreas urbanas e apenas 30 milhões em áreas rurais (BRASIL¹, 2010). 
De acordo com dados da Associação Brasileira de Empresas de Limpeza Pública e Resíduos Especiais (ABRELPE), 
em 2014, apenas 65% dos municípios brasileiros possuíam iniciativa de coleta seletiva, sendo que a participação 
da região Sul do País foi de 81,9% (ABRELPE, 2015). No ano de 2010, houve um avanço no marco legal com o sur-
gimento da Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) - Lei 12.305, instituindo obrigatoriedades e mudanças 
significativas para a gestão integrada dos resíduos sólidos, no qual prioriza a não geração de resíduos, sua redução, 
reutilização, reciclagem e tratamento dos resíduos gerados (BRASIL², 2010). 

O manejo adequado dos resíduos sólidos urbanos (RSU) é considerado um dos grandes desafios enfrentados hoje 
pelas administrações públicas das cidades brasileiras (NEVES e CASTRO, 2013). Neste contexto, se faz importante 
a aplicação de leis e ações que reduzam a produção de resíduos bem como a reutilização e reciclagem destes ma-
teriais. Uma alternativa viável para esta problemática ambiental dos resíduos é a coleta seletiva. Segundo a PNRS, 
coleta seletiva é definida como a coleta de resíduos previamente segregados (BRASIL², 2010). 

Uma coleta seletiva eficaz necessita de uma participação efetiva da população na separação dos materiais secos 
dos úmidos em domicílio para que o órgão competente recolha e a segregação detalhada seja realizada pelos cata-
dores ou pelos serviços de coleta seletiva municipal (CEMPRE, 2010).

Para tanto, se faz necessário um programa de coleta seletiva (PCS) que invista de ações educativas, no sentido 
de informar a população atendida para que a mesma consiga participar de forma efetiva e responsável junto aos  
programas das  municipalidades. É possível que a falta de um efetivo processo educativo, venha a minimizar ou 
então anular a eficiência do PCS. Assim, estudos que buscam investigar aspectos sobre informação e conhecimento 
da população sobre o PCS do município, podem ser relevantes para a tomada de decisão dos gestores municipais 
e a melhoria contínua do processo de gerenciamento integrado dos resíduos sólidos municipais.

Nos estudos de Colares et al., (2016) sobre o programa de coleta seletiva de resíduos sólidos municipal cons-
tataram que uma das principais carências identificadas reside na conscientização da população assim como na 
divulgação do programa. O município até executou algumas ações voltadas à sensibilização da população, porém 
as mesmas foram em sua maioria realizadas de forma isolada e de caráter pontual, ou seja, dificilmente resultarão 
em uma mudança de comportamento por parte da população. 

Souza (2014) recomenda a utilização de diversas mídias para a divulgação periódica do programa, tais como 
programas de rádio, televisão, internet, jornal, entre outros. É importante salientar que quanto mais se investe na 
divulgação do PCS, mais barato o mesmo se torna, uma vez que dessa maneira serão aumentadas a quantidade e 
a qualidade dos resíduos recicláveis coletados (D’ALMEIDA e VILHENA, 2010). 

O presente artigo teve por objetivo identificar os aspectos informativos que determinam a eficiência de um 
programa de coleta seletiva junto à população residente nos bairros da cidade de Pelotas-RS.

2 Material e Método 

Área de estudo

O local onde foi realizada a pesquisa situa-se no Município de Pelotas, localizado no Sul do Rio Grande do 
Sul, Brasil. De acordo com dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), no censo realizado em 
2010, a população pelotense era de 328.275 habitantes, enquanto que a estimativa para o ano de 2015 foi de 342.873 
habitantes (BRASIL², 2010). 

Programa de Coleta Seletiva do Município

Desde 2009, alguns bairros do Município de Pelotas, possuem o PCS estruturado para atender a população e 
promover o correto manejo de seus resíduos sólidos. O tipo de coleta é o porta a porta, realizado em dois dias da 
semana, sendo este diferente do dia e/ou turno da coleta de resíduos orgânicos, esses dias são diferentes para cada 
bairro. No entanto, esse sistema ainda não atinge a todo o município, ficando alguns locais descobertos por este 
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tipo de serviço.
Após a coleta dos resíduos recicláveis, cada caminhão entrega às cooperativas de reciclagem o material refe-

rente a cada percurso. Atualmente, no ano de 2016, na cidade de Pelotas, existem cinco cooperativas de triagem de 
material reciclável conveniadas com o SANEP (Serviço Autônomo de Abastecimento de Água de Pelotas), onde 
estas recebem esses resíduos coletados, fazem a triagem e vendem os resíduos segregados a atravessadores, que 
por fim, vendem às indústrias de reciclagem. 

Delineamento metodológico e amostragem

A presente pesquisa foi realizada nos bairros do Município, em um total de 382 residências amostradas. O 
método de amostragem foi aleatório, consistindo na aplicação do questionário em residências que usufruem do 
serviço prestado pelo PCS. 

Um questionário semiestruturado foi aplicado ao membro do núcleo familiar que gerenciava os resíduos sólidos 
na residência, por entrevistadores previamente capacitados, tendo por finalidade identificar o perfil dos informantes 
e dos moradores das residências, além de responder aos objetivos do estudo.

Para o cálculo da amostragem e análise estatística foi utilizado o programa Epi Info versão 3.5.4 (CDC, 2008), o 
qual foi baseado em um nível de confiança de 95% e em um erro absoluto de 10%.

Os dados foram organizados em variáveis categóricas, considerando-se média, frequência, mediana, variância e 
desvio-padrão para a descrição dos dados. E, para a associação entre variáveis, optou-se pelo teste exato de Fisher. 
Foi considerado significativo o valor de p<0,05.

3 Resultados

O total de entrevistados nos bairros do Município de Pelotas foi de 382 pessoas e a média de idade dessa po-
pulação foi de 54 anos.

Para conhecimento e categorização da população entrevistada foi realizado um questionário, onde os resultados 
são mostrados na Tabela 1. A maioria dos entrevistados pertencia ao gênero feminino (63,41%). Com relação aos 
integrantes da família, o mais frequente foi um núcleo familiar com duas pessoas (24,7%), no entanto, núcleos com 
três (23,6%) e quatro pessoas (23,1%) também foram bastante encontrados. A maioria (51,20%) dos entrevistados 
possuía renda familiar entre um e três salários. E por fim, com relação ao nível escolar, o Ensino Fundamental 
Incompleto (26,5%) foi o mais relatado.

Tabela 1 - Variáveis como Gênero, Integrantes da família, Renda familiar e Escolaridade dos entrevistados 
moradores dos bairros do município de Pelotas-RS

Variáveis N Proporção (%) Total

Gênero
Feminino
Masculino
Ignorado

234
131

4

63,41
35,50
1,08

369

Integrantes da família
     0
     1
     2
     3
     4
     5
     6
     7
     8

1
36
92
88
86
34
25
4
7

0,3
9,7

24,7
23,6
23,1
9,1
6,7
1,1
1,9

373

continua...
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Renda familiar
     < 01 salário¹

     01 a 03 salários
     03 a 05 salários
     05 a 07 salários

     > 07 salários
     NSA²
     IGN³

10
192
61
17
15
74
6

2,67
51,20
16,27
4,53
4,00

19,73
1,60

375

Escolaridade
     Nunca frequentou

     Ensino Fund4. Incompleto
     Ensino Fund. Completo

     Ensino Médio Incompleto
     Ensino Médio Completo

     Superior Incompleto
     Superior Completo

     Pós-graduação
     IGN
     NSA

19
100
92
21
93
10
29
1
2

10

5,0
26,5
24,4
5,6

24,7
2,7
7,7
0,3
0,5
2,7

377

¹Salário equivalente a R$880,00; ²NSA: Não soube avaliar; ³IGN: ignorado; 4Fund.: Fundamental

Tabela 2 - Variáveis sobre o entendimento do programa de coleta seletiva (PCS), resíduos sólidos, cooperativas 
de reciclagem e sobre a Política Nacional dos Resíduos Sólidos (PNRS). 

Variável Sim Não Total

Conhece o PCS¹ 344 (91,25%) 33 (8,75%) 377

Sabe a diferença 
entre resíduo 

orgânico e reciclável
340 (90,67%) 35 (9,33) 375

Segrega os resíduos 277 (73,67%) 99 (26,33%) 376

Sabe pra onde vão 
os resíduos depois 

de coletados
104 (27,96%) 268 (72,04%) 372

Sabe da existência 
de cooperativas de 

reciclagem
200 (53,62%) 173 (46,48%) 373

Conhece a Lei 
12.305/10 (PNRS)² 52 (14,02%) 319 (85,98%) 371

¹PCS: Programa de Coleta Seletiva, ²PNRS: Política Nacional dos Resíduos Sólidos

Continuação - Tabela 1 - Variáveis como Gênero, Integrantes da família, Renda familiar e Escolaridade dos 
entrevistados moradores dos bairros do município de Pelotas-RS

Variáveis N Proporção (%) Total
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Dados referentes ao entendimento sobre o PCS implantado no município; sobre o conhecimento, legislação e 
gerenciamento de resíduos sólidos; e sobre a existência de cooperativas de reciclagem podem ser observados na 
Tabela 2. A maioria (91,25%) dos entrevistados relatou conhecer o PCS, 90,67% afirmaram saber a diferença entre 
resíduos orgânicos e recicláveis, e 73,67% disseram segregar os resíduos em suas residências. No entanto, 72,04% 
dos entrevistados afirmaram não saber para onde vão os resíduos recicláveis depois de coletados, a maioria (53,62%) 
também afirmou desconhecer a existência das cooperativas de reciclagem e 85,98% relataram não conhecer a lei 
12.305 que trata da PNRS. 

Analisando os dados obtidos, foi verificado que 50,85% (180/354) dos entrevistados tomaram conhecimento da 
coleta seletiva da cidade através do jingle criado como parte da publicidade deste serviço. Também foi possível 
observar que 76,97% (244/317) dos entrevistados utilizam sacolas plásticas para a armazenagem dos resíduos. 

Tabela 3 - Cruzamento de variáveis (Sabe para onde vão os resíduos, Conhece a Lei 12.305/10, Considera as ações 
do PCS importantes, Sabe da existência das cooperativas de reciclagem, Conhece o PCS, Separa os resíduos em 

orgânico e reciclável) com o conhecimento sobre a diferença entre resíduo orgânico e reciclável, questionados aos 
moradores dos bairros do município de Pelotas-RS

VARIÁVEIS
Você sabe a diferença entre resíduo orgânico e 

reciclável?

SIM(n) NÃO(n) Valor de p*
Sabe para onde vão os resíduos?

SIM 101 2 0,001
NÃO 235 31

Conhece a Lei 12.305/10?
SIM 49 2 0,2874

NÃO 285 31

Considera as ações do PCS¹ importantes?
SIM 308 26 0,0259

NÃO 28 7

Sabe da existência das cooperativas de 
reciclagem?

SIM 181 16 0,5870
NÃO 155 17

Conhece o PCS?
SIM 316 25 <0,001

NÃO 21 10

Separa os resíduos em orgânico e reciclável?
SIM 266 8 <0,001

NÃO
73 26

*Teste Exato de Fisher; ¹Programa de Coleta Seletiva

Com relação ao cruzamento da variável “Sabe a diferença entre resíduo orgânico e reciclável”, pode-se visualizar 
na Tabela 3 que 63,68% (235/369) dos entrevistados conhecem essa diferença, porém desconhecem o destino destes 
resíduos após a coleta (p= 0,001), 83,50% (308/369) da população que sabe a diferenciação entre os resíduos, tam-
bém afirmaram considerar importantes as ações do PCS (p=0,0259), com relação ao conhecimento do PCS, 84,95% 
(316/372) declararam saber a diferença entre os resíduos e conhecer o PCS (p<0,001), e por fim, a maioria que sabe 
a diferença entre os resíduos (71,31% - 266/373) também realiza a segregação dos mesmos em suas residências. 
Para aqueles que sabem segregar seus resíduos e não o fazem (19,57% - 73/373), foi alegado falta de tempo como 
justificativa.  Todas estas correlações foram significativamente estatísticas.
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Com relação ao cruzamento da variável “Você separa os resíduos em orgânico e reciclável”, mostrado na Tabela 
4, pode-se observar que os dados estatisticamente significativos compreendem aqueles entrevistados que separam os 
resíduos (51,08% - 189/370), apesar de não saberem para onde estes vão após a coleta em suas residências (p=0,0118); 
visualiza-se também que a maioria das pessoas que possuem o conhecimento de separar os resíduos (67,89% - 
258/380), também consideram as ações do PCS importantes (p=0,0001); e por fim, a maioria dos entrevistados que 
separa os resíduos em orgânico e reciclável (71,31% - 266/373), também conhece o PCS do município (p<0,0001).

Tabela 4 - Cruzamento das variáveis (Sabe para onde vão os resíduos, Conhece a Lei 12.305/10, Considera 
as ações do PCS importante, Sabe da existência das cooperativas de reciclagem e Conhece o PCS) com o 

questionamento se separam os resíduos em orgânico e reciclável.

VARIÁVEIS

Você separa os resíduos em orgânico e 
reciclável?

SIM(n) NÃO(n) Valor de p*
Sabe para onde vão os resíduos?

SIM 87 17 0,0118
NÃO 189 77

Conhece a Lei 12.305/10?
SIM 35 16 0,3023

NÃO 240 78
Considera as ações do PCS¹ importante?

SIM 258 77 0,0001
NÃO 18 27

Sabe da existência das cooperativas de 
reciclagem?

SIM 155 42 0,5663

NÃO 121 52

Conhece o PCS?
SIM 266 77 <0,0001

NÃO 10 20

*Teste Exato de  Fisher; ¹Programa de Coleta Seletiva

4 Discussão

A participação popular no PCS resulta do perfil socioeconômico e cultural da população (BRINGHENTI & 
GÜNTER, 2011). Assim, é de extrema importância compreender a população estudada, neste contexto, averiguamos 
que a amostra em questão, são predominantemente de indivíduos do gênero feminino com baixo nível de instrução 
e renda, além do núcleo familiar ser integrado por poucos indivíduos. Relacionando a concepção de Bringhenti e 
Günter (2010), que indicam que a cooperação da população nos PCS é diretamente proporcional ao grau de formação 
e receita ao perfil encontrado, na população estudada podemos observar que, ainda que maioria dos entrevistados 
que conhecem o PCS, sabem da diferença e separa os resíduos em suas residências, visualiza-se que nas coopera-
tivas de reciclagem de Pelotas ainda chegam muitos rejeitos, que não são aproveitados pelos catadores (COLARES 
et al., 2016), indo de encontro ao que se esperava com os dados levantados neste trabalho. Em uma pesquisa se-
melhante conduzida por CORRÊA et al. (2015), o perfil dos participantes do PCS do município mais relatado foi 
de indivíduos também do gênero feminino e com renda entre 01 e 03 salário mínimos, porém com um maior grau 
de instrução formal. Este estudo indicou uma participação no PCS municipal de 85,3% da população estudada, já 
a presente pesquisa mostra 73,67% de participação. O estudo apontado foi realizado no centro do município de 
Pelotas-RS, e a presente pesquisa abordou os bairros desta cidade, demonstrando que, mesmo com esta diferença 
e os níveis de instrução apontando para que os moradores dos bairros não participassem do PCS, foi observado 
que esta população, mesmo estando em regiões afastadas do centro, não impediu que contribuíssem para o PCS. 
Isto aponta que o nível de instrução não influencia de maneira determinante, visto que a diferença de participação 
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é baixa. Consequentemente, o fator determinante para a participação no PCS é diverso.
Ainda que a população participe majoritariamente do PCS municipal (73,67%), saiba diferenciar resíduos orgâ-

nicos e recicláveis (90,67%) e conheçam a PCS (91,25%), mesmo assim é observado nas cooperativas um volumoso 
montante de resíduos segregados de maneira inadequada na fonte geradora, isto acontece por que a população 
participante da PCS desconhece a categorização e o ciclo dos resíduos, essenciais para o funcionamento correto da 
PCS (CORRÊA et al., 2015; SIDIQUE et al., 2010). Segundo Colares (2015) na cidade de Pelotas as cooperativas de 
catadores de material reciclável atingem 40% dos resíduos recebidos, tal fato evidencia que a população participante 
da PCS pelotense ignoram a gestão de resíduos e sua classificação.

Em conformidade com Bringhenti e Günter (2010) e Clarke e Maantay (2006) as circunstâncias causais para a 
abstenção na participação do PCS podem ser diversas, porém as principais são: a falta da percepção da importância, 
a falta de qualidade de serviços de limpeza pública oferecidos, acomodação, falta de tempo e falta de incentivo. 
Nesta pesquisa, a justificativa mais frequente foi a falta de tempo, revelando a urgência de iniciativas de incentivo 
e educação ambiental. 

Para uma participação mais abrangente e satisfatória é necessário que a população tenha uma maior preocupação 
com a gestão de resíduos e com a degradação ambiental, pois este tipo de preocupação leva a entender a importância 
de uma PCS eficiente, além de promover a geração de renda e inclusão social (JUNQUERA  et al., 2001).

Grande parte dos entrevistados alegaram desconhecer a lei 12.305/10 (85,98%), que normaliza a temática dos 
resíduos sólidos no país, e a destinação dos resíduos sólidos após o descarte (72,04%). Com estes resultados, per-
cebe-se a inexistência de conhecimento posterior a segregação por parte da população, sem o conhecimento mais 
profundo sobre a questão dos resíduos sólidos e sobre as leis que o envolvem. Separadamente ao conhecimento 
legislativo, percebe-se uma preocupação com a preservação e manutenção do meio ambiente.

5 Conclusão

Pode-se concluir que a informação contribui para o poder de decisão da população na segregação dos resíduos é 
ferramenta direta e importante no sucesso do programa de coleta seletiva municipal. Além disso, independente do 
grau de escolaridade dos entrevistados, nem sempre a coleta seletiva é executada, visto que não há conhecimento 
do acompanhamento dos resíduos após o encaminhamento destes a coleta municipal. A partir dos resultados, 
recomenda-se que se utilizem ferramentas mais efetivas para o conhecimento do ciclo completo dos resíduos, 
com apresentação das cooperativas de reciclagem como parte da comunidade e ação atuante e fundamental para 
a gestão de resíduos sólidos municipais.
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